
ESPECIAL
SALVADOR SÁBADO 27/12/2025A8

especial@grupoatarde.com.br

APONTE A CÂMERA DO

CELULAR E ACESSE CONTEÚDOS

DO A TARDE MEMÓRIA

* COM A COLABORAÇÃO DE
TALLITA LOPES

* OS TRECHOS RETIRADOS
DAS EDIÇÕES HISTÓRICAS
DE A TARDE RESPEITAM A
GRAFIA DA ÉPOCA.

MATERIAL ELABORADO COM
BASE EM EDIÇÕES DE A TARDE
E ACERVO DO CEDOC/A TARDE

Dique do Tororó integrou
ROTA FLUVIAL DO
CENTRO DA CAPITAL
ATÉ A PERIFERIA
NAVEGAÇÃO Manancial foi represado com uso de mão de obra indígena. Mito de
que o lago foi construído pelos holandeses é a lenda urbana mais antiga da cidade

PRISCILA DÓREA*

O
Dique do

Tororó, es-
pelho
d'água si-
tuado no co-

ração de Salvador, é car-
tão postal, espaço de la-
zer e turismo com seus
pedalinhos e embarca-
ções, território de ri-
tuais de matriz africana
e testemunha das trans-
formações urbanísticas
ocorridas na capital
desde o século XVII. Re-
centemente, o Dique re-
gistrou a mortalidade
de dezenas de peixes
que compõem a sua fau-
na aquática e autorida-
des ambientais investi-
gam a ocorrência. O ca-
minho dessas águas, no
entanto, é antigo e tem
ligações com a navega-
ção fluvial na cidade.

O sistema de diques
de Salvador se inicia
com a Invasão Holande-
sa, em maio de 1624. Pa-
ra garantir o território
invadido, os holandeses
ampliaram a defesa da
cidade a partir do repre-
samento do antigo rio
das Tripas, que nasce
atrás do Mosteiro de São
Bento, em uma das en-
costas da Barroquinha.
As águas do rio das Tri-
pas percorriam a exten-
são do que hoje é a Ave-
nida Barros Reis e se-
guiam até encontrar o
rio Camarajipe, na re-
gião do Dois Leões.

"Essas informações
foram reveladas em
2022, a partir da desco-
bertadomapafeitopelo
engenheiro responsá-
vel pela obra do sistema
de diques, o capitão Joos
Coecke; além de pesqui-
sas realizadas em Haia,
na Holanda, onde fo-
ram encontrados docu-
mentos assinados pelo
próprio Joos Coecke,
que o confirmava como
autor do projeto do di-
que junto com os sol-
dados da Companhia
das Índias Ocidentais",
explica o doutor em his-
tória Pablo Magalhães,
professor da Universi-
dade Federal do Oeste
da Bahia (Ufob).

O dique de Joos Coe-
cke foi o primeiro de
Salvador e, naquele mo-
mento,séculoXVII,con-
siderado a maior obra
hidráulica do Brasil e da
América portuguesa.
No centro da cidade, o
dique, explica o profes-
sor Pablo, dividia as
duas cumeadas da cida-
de antiga, ou seja, a re-
gião do Pelourinho e o
território que hoje é o
bairro da Saúde.

"Esse não é o Dique do
Tororó, mas, sim, o que
chamamos de Dique Ve-
lho, que foi sendo ater-
rado e canalizado, dei-
xando de existir. No sé-
culo XVIII, inclusive, já
sereclamavadaquestão
de saúde pública, pois
boa parte dele havia se
tornadoáguaspantano-
sas", acrescenta Pablo.

O Dique do Tororó,
por sua vez, começou a
ser formado em 1642,
através da exploração
dos indígenas como
mão de obra. O lago foi
construído a partir de
represamento do rio Lu-
caia.ODiqueNovo,tam-
bém chamado Dique
Grande, tinha também
função defensiva, como
explica a dissertação O
papel das fortificações
no espaço urbano de
Salvador, do mestre em
geografia Marco Antô-
nio dos Santos.

No texto, ele explica
que a configuração do
Dique Grande limitava
o acesso à cidade por
possíveis inimigos em
diferentes pontos. “A
concepção de João Cou-
tinho [engenheiro] foi
balizada aos moldes da

Escola Holandesa de
fortificar, ou seja, a ló-
gica do represamento
d’água", escreve.

Lenda urbana
Talvez seja pelo uso de
modelo da Escola Ho-
landesa que muita gen-
te acha, até hoje, que o
Dique do Tororó foi

umaobraexecutada pe-
los holandeses na ocu-
pação de Salvador. E es-
sa não é a única con-
fusão em torno das ori-
gens do espelho d´água.
Entre histórias e causos,
há quem diga que o Di-
que do Tororó tem as-
soalho de azulejos.

“A ideia de que o Di-
que do Tororó foi feito
pelos holandeses não é
verdade, mas essa con-
fusão ainda perdura no
imaginário da popula-
ção. É uma lenda urba-
na de Salvador, talvez a
mais antiga. E não se
sustenta. Na verdade, o
Dique dos Holandeses
era o dique primitivo,
que ficava no centro da
cidade. O Dique do To-
roró é o Dique Novo, o
segundo dique cons-
truído em Salvador", ex-
plica Pablo Magalhães.

Ainda que o Dique do
Tororó tenha sido cria-
do para defesa, o espe-
lho d'água, que era

maior do que o atual,
não demorou a ser usa-
do para a navegação.
Com o tempo, conta o
professor Pablo, embar-
cações levavam passa-
geiros pelo lago. “Eram
pequenos barcos de
pescadores que transi-
tavam por todo o espe-
lho d´água. Na época,
toda aquela região onde
está a Fonte Nova era
parte do sistema do Di-
que. Temos registros
iconográficos, como fo-
tografias e cartões pos-
tais do século XIX e iní-
cio do século XX, onde
conseguimos ver as em-
barcações, pescadores e
até o tipo de peixe que
se produzia ali", enume-
ra Pablo Magalhães.

Cidade das águas
Mapas do século XIX,
acrescenta o professor
da UFOB, indicam uma
conexão fluvial ampla
em Salvador, mostran-
do que era possível na-

vegar desde o centro até
a periferia da cidade e
que o rio Lucaia, no Rio
Vermelho, e o Dique do
Tororó faziam parte da
rede. Com a urbaniza-
ção do entorno do Di-
que e a diminuição do
espelho d´água, o nú-
mero de barqueiros que
levavam as pessoas de
um lado a outro reduziu
e a sua função original
foi se modificando de
meio de transporte para
passeios turísticos.

Em 7 de setembro de
1998, A TARDE destacou
as expectativas dos dois
últimos barqueiros do
Dique do Tororó: Vítor
Menezes Dórea e Ivan
Alves de Almeida, "(...)
únicos remanescentes
do grupo que fazia na-
vegar uma frota de 54
barcos nos bons tem-
pos, 36 anos atrás”.

Com as obras de ur-
banização que transfor-
maram o entorno do Di-
que em área de lazer, os

barqueiros, segundo o
jornal, viram o fatura-
mento voltar a crescer a
partir da oferta de pas-
seios. Hoje, a atividade
turística é regulamen-
tada e parte dos bar-
queiros atua como per-
missionários da prefei-
tura de Salvador, trans-
portando tanto mora-
dores quanto turistas.

Os primeiros passos
para a urbanização que
deixou o Dique pareci-
do com o que conhece-
mos hoje foram dados
na década de 1980. Em
18 de junho de 1989, A
TARDE informou que o
Dique poderia vir a ter
"área de animação tu-
rística". A ideia partiu
da Câmara Municipal e
na ocasião, o vereador
Jânio Natal explicou ao
jornal que fez a indica-
ção ao prefeito. “Pode-
riam ser construídos
parques aquáticos, ci-
clovias, colocação de pe-
dalinhos nas águas

tranquilas e seguras, at
restaurante, desde que
bem-projetado e inte-
grado no ambiente".

O projeto Parque do
Tororó havia sido feito
pelo engenheiro Robé-
rio Bezerra, então coor-
denador de saneamen-
to básico da Secretaria
da Infraestrutura Muni-
cipal. Outra reporta-
gem em A TARDE, de 12
de agosto de 1991, apro-
veitou que a prefeitura
havia anunciado limpe-
za no Dique para ques-
tionar os motivos do po-
der municipal não tirar
o projeto do papel.

"A prefeitura está efe-
tuando a limpeza do Di-
que do Tororó. Para-
béns. Mas essa medida é
paliativa porque uma
intervenção mais drás-
tica deveria se registrar
na área, que pode virar
um parque de 400 mil
metros quadrados, dan-
do opção de lazer barata
para a população", afir-
mava o texto.

Ritual e revolução
A requalificação do Di-
que, que hoje é gerido
pela Conder, foi inicia-
da anos depois da co-
brança de A TARDE.
Uma das fases do pro-
cesso era o peixamento,
que teve início em 1997
e foi divulgado na edi-
ção de 7 de janeiro. Em
1998, as esculturas dos
orixás foram instala-
das, oito na água e mais
quatro nas margens. O
Dique, chamado de Ba-
cia de Oxum por repre-
sentantes das religiões
dematrizafricana,éum
local sagrado de culto.

"Para os adeptos do
Candomblé desta cida-
de, o Dique do Tororó é
uma das moradas de
Oxum, orixá da água
doce, lagos e fontes [...]
para o povo-de-santo é a
Bacia de Oxum", afirma
a mestra em estudos ét-
nicos e africanos Cláu-
dia Marques Dourado,
no texto da dissertação
“Orixás do Dique do To-
roró: simbologia e pro-
blemática cultural da
população afrodescen-
dente baiana”.

Em seus primórdios,
o Dique era próximo ao
centro da cidade que se
expandia, mas distante
do olhar das autorida-
des, o que o tornou re-
canto para encontros
clandestinos e revolu-
cionários, como antes
da Conjuração Baiana
de 1798. “Por ser mais
afastado do perímetro
urbano, os rebeldes
baianos se articulavam
na região do Dique, o
que aparece na própria
documentação dos au-
tos da Conjuração Baia-
na, com listas de mili-
tares, homens negros,
pardos, libertos e escra-
vizados que se reuniam
ao longo do Dique para
sair dos olhos das au-
toridades e conseguir se
articular politicamen-
te", diz o professor.

Cedoc A TARDE / 11.10.1966

Embarcações de pesca e para o transporte de pessoas percorriam o Dique do Tororó até o final dos anos 1960

Cedoc A TARDE / 22.2.1967

Entorno do Dique em 1967 também era bem diferente do atual

Cedoc A TARDE / 4.5.1998

Edição de 1998 lista
intervençóes feitas

Antônio Queirós / Cedoc A TARDE / 22.2.1988

Algumas embarcações resistem até hoje


